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Capítulo 1

			 

			Cesario di Silvestri não conseguia dormir.

			O que se passara nos últimos meses levara-o a reconsiderar o que fora a sua vida até então. Sentia-se como se estivesse numa encruzilhada em que tivesse de decidir o caminho a seguir. Empenhara-se em ser um magnata da indústria e conseguira. Era um multimilionário que gozava de um grande poder e reputação em todo o mundo, mas descuidara a sua vida privada. Só tinha um amigo em que podia confiar, o primo Stefano. Ambos tinham sido criados juntos e tinham partilhado uma boa parte da sua adolescência. Cesario fora para a cama com muitas mulheres, mas só amara uma e, absorto nos seus negócios, dera-lhe tão pouca atenção que, no fim, acabara por se apaixonar por outro homem. Aos trinta e um anos, ainda não pensara em casar-se. 

			Seria um solitário por natureza ou seria apenas um homem que tinha medo de se comprometer numa relação séria e estável com uma mulher?

			Cesario sentiu-se incomodado com todas essas reflexões que apareciam na sua mente naquela noite de insónia. Ele era um homem de ação, habituado a tomar decisões e não se perder inutilmente com considerações filosóficas mais próprias de um pensador de biblioteca. Ele era um grande desportista, cheio de vitalidade, e um homem de negócios com os pés no chão.

			Renunciou definitivamente a tentar dormir naquela noite. Vestiu uns calções e desceu as escadas em direção ao salão daquela villa marroquina luxuosa em que estava a passar uns dias. Não demonstrou o menor interesse em todos aqueles objetos exclusivos que adornavam a mansão, como se aquela vida de luxo, que tanto ambicionara noutro tempo, já não servisse para nada. Uma vez no salão, serviu-se de um copo de água com alguns cubinhos de gelo e bebeu metade de um só gole.

			Sim, tinha já trinta e um anos e, tal como confessara a Stefano recentemente, adoraria ter um filho. Embora, certamente, não com nenhuma das mulheres que conhecera até então. Só estavam interessadas no seu dinheiro e na sua posição e educariam o filho com esses mesmos valores egoístas e vazios.

			«Nunca é tarde para constituir uma família. Nada é definitivo, Cesario. Faz o que queres, não o que pensas que deves fazer», dissera Stefano uma vez, muito convencido.

			Continuava a pensar nessas palavras quando ouviu o seu telemóvel. Deixou o copo na mesa e subiu as escadas a correr, questionando-se quem poderia estar a ligar àquelas horas da noite. Era Rigo Castello, o seu chefe de segurança. Ligava para o informar de um roubo que tinham acabado de cometer na sua quinta de Halston Hall, em Inglaterra. Os ladrões tinham levado um quadro que adquirira recentemente por meio milhão de libras. As provas apontavam para alguém que trabalhava na casa. 

			Tentou não perder a calma e refletir sobre o acontecido. Ele pagava muito bem aos seus empregados e, em troca, esperava a lealdade deles. Quando encontrasse o culpado, ele próprio se encarregaria de fazer com que todo o peso da lei recaísse sobre ele.

			Esboçou, no entanto, um sorriso ao pensar que, naquele momento, teria de ir indevidamente visitar a bonita mansão isabelina do campo inglês e voltar a ver a bonita veterinária que tratava da sua quadra de cavalos. Ao contrário das mulheres com que estivera, todas cortadas pelo mesmo padrão, parecia-lhe um exemplar único e diferente. Era a única mulher que se atrevera a dizer-lhe que não. Ainda recordava aquela noite com um sentimento profundo de frustração. Convidara-a para jantar num restaurante exclusivo e, depois, ela rejeitara-o. Pela primeira vez na sua vida, fora rejeitado por uma mulher e ainda não sabia porquê. Para um homem como ele, habituado a sair vitorioso nas suas negociações, aquele facto fora algo misterioso e um desafio.

			 

			 

			Jess Martin conversava com o animal assustado, tentando tranquilizá-lo enquanto passava cuidadosamente a tesoura de tosquiar pelo pelo emaranhado. Jess era uma jovem morena, magra e não muito alta. Tinha o cabelo preto e encaracolado, que costumava usar apanhado num rabo-de-cavalo.

			Era um trabalho árduo, mas alguém tinha de o fazer. Mostrou um ar de tristeza ao ver o corpo consumido daquele cão pastor esquálido. Sentia um grande amor pelos animais e não gostava de os ver sofrer. Fora por isso que se tornara veterinária.

			Aos fins de semana, uma estudante loira chamada Kylie ajudava naquelas tarefas.

			– Como está o pobre animal? – perguntou Kylie, com um ar preocupado, enquanto segurava o cão para que ficasse quieto enquanto Jess acabava de o tosquiar.

			– Ainda é jovem, ficará bem assim que lhe tratar as feridas e lhe der de comer.

			– Os mais velhos demoram mais a adaptar-se – comentou Kylie.

			– Nunca se sabe – replicou Jess, tentando transmitir otimismo, ainda que, como veterinária perita, soubesse que aqueles animais teriam muito poucas possibilidades de sobreviver.

			Nos últimos anos, acolhera um grupo de cães muito variado, embora todos em muito más condições. O que não era velho, era coxo ou tinha alguma doença. Eram animais de que ninguém queria tomar conta.

			Jess estabelecera-se em Charlbury St Helens e conseguira o seu primeiro trabalho numa clínica veterinária. Era um edifício de dois andares, a clínica era por baixo e ela vivia por cima. Contudo, em pouco tempo, o dono decidira ampliar o negócio, habilitando os dois andares como clínica e ela tivera de procurar outro alojamento. Tivera a sorte de encontrar uma casa velha nos subúrbios da cidade. Embora não fosse grande coisa e gozasse de poucos confortos, dispunha de uma certa extensão de terreno e de vários barracões. O proprietário permitira-lhe montar um centro de acolhimento para cães. Jess tinha um bom salário, mas nunca conseguia poupar nada, porque gastava quase todo o dinheiro em alimentos e remédios para os animais. Apesar de tudo, amava o seu trabalho e sentia-se muito feliz com aquela forma de vida. Se lhe tivessem perguntado, teria tido de admitir que preferia estar com os animais a estar com as pessoas. Era bastante tímida e retraída com os homens. Uma experiência amarga e traumática, que tivera quando andava na universidade, deixara-lhe algumas sequelas tanto físicas como mentais. Esforçava-se para se adaptar ao ambiente e ter uma vida social normal, mas sentia-se melhor na sua velha casa com os seus cães.

			Ouviu-se o som de um carro a parar junto da entrada.

			– É o teu pai, Jess – informou Kylie, olhando para o homem que saía do carro nesse momento.

			Jess surpreendeu-se. Não era habitual ver o pai por ali num domingo de manhã. Ultimamente, vira-o muito poucas vezes e parecera-lhe preocupado. Costumava visitá-la com frequência e, como era muito hábil, aproveitava sempre para reparar alguma parte deteriorada da cerca ou algum dos barracões dos animais. 

			Robert Martin era um homem aprazível de cinquenta e muitos anos. Fora sempre um bom marido e um pai melhor. Jess não podia esquecer que, quando a maior parte da família não vira com bons olhos o seu desejo de se tornar veterinária, por o considerar um objetivo demasiado ambicioso para ela, o pai sempre estivera ao seu lado para a apoiar. Isso significara muito para ela, principalmente, tendo em conta que Robert Martin não era o seu pai biológico. Embora isso fosse um segredo relegado para o círculo familiar.

			– Vou dar de comer aos animais – avisou Kylie, enquanto Robert entrava no recinto.

			– Olá, papá! Espera um momento para acabar isto. Já vou ter contigo – indicou Jess, baixando-se para o cão que estava deitado no chão e aplicando-lhe uma pomada desinfetante para tratar das feridas. – Não esperava ver-te por aqui tão cedo num domingo.

			– Tinha de falar contigo. Aos fins de semana à tarde costumas estar de serviço e, agora, de manhã irás à missa, portanto, pensei que este seria o único momento para…

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou Jess, vendo o ar de preocupação do pai.

			Estava pálido e parecia mais velho. Nunca o vira tão assustado desde aquele dia triste em que o médico diagnosticara um cancro à mãe. 

			– Acaba com o teu paciente primeiro – declarou Robert.

			Jess tentou controlar o medo que começava a sentir. A mãe teria tido uma recaída? Foi a primeira coisa em que pensou. Mas sabia que não tivera nenhum exame médico nas últimas semanas. Não, não podia ser isso. 

			– Entra em casa e espera por mim, não demoro – declarou, tentando esconder a sua preocupação.

			Depois de tratar do pobre cão, levou-o para uma espécie de curral onde já deixara a sua comida e ficou alguns segundos a observá-lo enquanto comia. Com toda a certeza, aquela era a sua primeira refeição em várias semanas. Lavou cuidadosamente as mãos e, depois, entrou na casa e dirigiu-se para a cozinha, onde Robert Martin estava sentado, à espera.

			– O que aconteceu? – perguntou, assim que entrou, com um ar de ansiedade.

			O pai levantou o olhar ao ouvi-la. Os seus olhos castanhos revelavam um certo sentimento de culpa.

			– Fiz uma estupidez, minha filha. Fiz algo realmente estúpido. Lamento ter de to dizer, mas não tenho coragem suficiente para contar à tua mãe. Depois de tudo o que teve de sofrer, penso que isto acabaria com ela…

			– Para! Para um momento e diz-me de uma vez o que está a acontecer! – exclamou Jess, sentando-se ao seu lado. – O que fizeste?

			Jess olhou fixamente para o pai. Não conseguia acreditar que tivesse feito alguma coisa de mal. Certamente, levado pela sua bondade, estava a exagerar. Era um homem pacífico e muito respeitado por todos os que o conheciam.

			– Bom… Para começar, tenho de te dizer que pedi dinheiro emprestado, muito dinheiro… a umas pessoas que, certamente, não eram as mais apropriadas – explicou Robert Martin, com um ar triste.

			Jess, surpreendida, esbugalhou os olhos. Era a última coisa que imaginaria.

			– Dinheiro! Esse é o problema? Contraíste uma dívida?

			– Sim, mas isso é só o começo. Lembras-te daquela viagem que fiz com a tua mãe depois do seu tratamento?

			Jess assentiu com a cabeça. Depois das semanas árduas de tratamento com quimioterapia e radioterapia, o pai levara a mãe num cruzeiro. Fora a viagem sonhada que nunca tinham conseguido fazer por falta de dinheiro.

			– Surpreendeu-me que tivesses o dinheiro necessário para fazer aquela viagem, mas disseste-me que eram as poupanças.

			– Menti-te – declarou, baixando a cabeça. – Nunca consegui poupar nada na minha vida, como também não consegui realizar nenhuma das minhas ambições de juventude. As coisas foram sempre muito difíceis na nossa família.

			– Portanto, pediste o dinheiro emprestado para poderes fazer aquele cruzeiro… E a quem o pediste?

			– Ao irmão da tua mãe, Sam Welch – confessou Robert, finalmente, contrariado.

			– Mas, como pudeste fazer uma coisa assim? Sam é um tubarão para o dinheiro, já o conheces. Toda a família da mamã é assim, sabes melhor do que ninguém. Não compreendo como pudeste pensar numa coisa assim.

			– Fui ao banco para pedir um empréstimo, mas não mo concederam. O teu tio Sam era a última possibilidade. Estava muito sensibilizado com a doença da tua mãe e disse-me para não me preocupar com o dinheiro, que não tinha pressa e que podia devolvê-lo quando pudesse. Foi muito amável e razoável. Mas, agora, os filhos tomaram conta dos negócios. Jason e Mark parecem ver as pessoas que lhes devem dinheiro de forma diferente.

			Jess lamentou a decisão que o pai tomara, mas lamentou mais ainda não estar em condições de poder ajudar. Ela ganhava mais do que os pais e os dois irmãos, mas não tinha dinheiro poupado para poder ajudá-lo. Pensou que talvez conseguisse um empréstimo do banco.

			– Com os juros, a quantia que lhes devia ascendia a uma soma consideravelmente maior do que a que Sam me tinha emprestado. Jason e Mark perseguiram-me durante estes últimos meses. Seguiam-me com o carro quando saía do trabalho, telefonavam-me dia e noite e recordavam-me o dinheiro que lhes devia. Foi um verdadeiro pesadelo tentar manter a tua mãe à margem de tudo. Não conseguia livrar-me deles. Sabiam tão bem quanto eu que não podia pagar-lhes o dinheiro que lhes devia, portanto, quando me ofereceram um acordo…

			– Um acordo? De que acordo estás a falar, papá?

			– Fui um maldito idiota. Mas eles disseram-me que me perdoariam a dívida se os ajudasse.

			– Que tipo de ajuda era essa?

			– Disseram-me que queriam tirar umas fotografias do interior da Halston Hall para as vender a essas publicações de famosos… Sabes, esse tipo de revistas que a tua mãe gosta de ler. Jason sempre se gabou de ser um bom fotógrafo e Mark disse que as fotografias poderiam valer uma fortuna. Eu não vi nada de mal com isso.

			– Portanto, não viste nada de mal, eh? – repetiu Jess, como se não conseguisse acreditar no que estava a ouvir da boca do pai. – Deixar que uns estranhos entrassem na casa do teu patrão…

			– Sabia que o senhor Silvestri não gostaria, mas pensei que ninguém descobriria que tinham entrado e menos ainda que tinha sido o responsável por os deixar entrar.

			– Meu Deus! É invasão de propriedade! O quadro que foi roubado! Qual foi a tua verdadeira participação no caso, papá? 

			– Naquela mesma tarde, dei a Jason e a Mark o cartão de acesso com os códigos de segurança. Acreditei sinceramente que só queriam tirar umas fotografias. Não suspeitei, nem por um instante, que iam roubar alguma coisa. Agora compreendo que tinham tudo planeado e que fui um idiota ao acreditar naquela história.

			– Tens de ir imediatamente à polícia contar tudo! – exclamou Jess.

			– Penso que não será necessário… Será a polícia que virá procurar-me muito em breve – declarou Robert, num tom de resignação. – Ontem à noite, descobri que o sistema de segurança do senhor Silvestri é tão sofisticado que permitirá que os peritos informáticos que contratou descubram a qual dos empregados pertence o código de segurança que foi usado pelos ladrões para poder perpetrar o roubo e desligar os alarmes. Segundo parece, todos os empregados têm um código diferente, portanto, depressa se saberá que foi o meu que se usou para aceder à casa.

			Jess sentiu um calafrio ao ouvir aquelas palavras. A situação não podia ser pior. Era evidente que os primos, Jason e Mark Welch, tinham preparado uma cilada ao pai para conseguir entrar na mansão. Tinham-no submetido a uma perseguição constante, apressando-o com a dívida que contraíra com eles, para depois lhe fazer aquela proposta aparentemente inocente. E o pai caíra na armadilha e acreditara com convicção naquela história áspera das fotografias. Era um homem muito ingénuo, sem nenhuma malícia. Passara quase toda a sua vida a trabalhar em Halston Hall e mal saíra da sua cidade natal senão para fazer aquele cruzeiro.

			– Achas que foram eles que roubaram o quadro?

			– A verdade é que não sei nada do que se passou nessa noite. Limitei-me a dar-lhes o cartão de acesso e os códigos de segurança e eles deixaram tudo na caixa do correio, onde os encontrei na manhã seguinte como se nada tivesse acontecido. Poucos dias depois, Jason e Mark aconselharam-me a manter a boca fechada. Quando lhes perguntei sobre o roubo, disseram-me que eles não tinham tido nada a ver com isso e que tinham um bom álibi para essa noite. Não consigo acreditar que sejam ladrões profissionais, mas talvez tenham contratado outras pessoas para fazer o trabalho. Mas realmente não tenho nenhuma pista.

			Jess pensou com preocupação em Cesario di Silvestri, o multimilionário magnata italiano do mundo da indústria, em cuja mansão se cometera aquele roubo de que o pai era responsável. Não era precisamente um homem que pudesse ignorar facilmente um crime desse tipo sem pôr todo o seu empenho em castigar os culpados. Quem poderia acreditar na versão do pai? Quem poderia aceitar que não fora cúmplice daquela conspiração para cometer o roubo? De nada serviria a sua conduta irrepreensível, nem que tivesse passado quarenta anos ao serviço daquela casa. O facto era que se cometera um crime muito grave na mansão do senhor Silvestri e alguém tinha de pagar por isso.

			Quando Robert Martin rogou à filha que não dissesse nada à mãe sobre tudo aquilo, Jess dirigiu-se a ele com um ar preocupado.

			– Tens de contar tudo à mamã imediatamente. Será muito pior se descobrir pela polícia.

			– Não posso fazê-lo, seria um golpe tremendo para ela. Poderia ter uma recaída.

			– Ninguém sabe. Lembra-te do que o oncologista nos disse na última consulta. A única coisa que podemos fazer é rezar por ela e esperar que evolua de forma favorável.

			– Defraudei-a, falhei-lhe – queixou-se Robert, abanando a cabeça com os olhos cheios de lágrimas. – Ela não merece isto.

			Jess permaneceu calada. Não encontrava nenhuma palavra de consolo para o pai. O futuro apresentava-se bastante negro. Talvez devesse falar com Cesario di Silvestri e interceder pelo pai, explicando o que se passara. Mas, dada a experiência que tivera com ele no passado, não lhe pareceu uma boa ideia. Recordou como se vira obrigada a aceitar o seu convite para jantar com ele naquela noite. Era o patrão do pai e o cliente mais importante da sua clínica veterinária. Fora uma noite desgraçada onde tudo correra mal e se sentira muito envergonhada. Desde então, tentara ir sempre a Halston Hall quando sabia que Cesario não estava lá. Sentia-se muito incomodada na sua presença.

			E não era que ele tivesse sido indelicado com ela, antes pelo contrário. Nunca vira um homem mais educado e amável do que ele. Também não podia acusá-lo de ter tentado assediá-la, pois não voltara a convidá-la desde aquela noite. Mas havia sempre uma atitude irónica na expressão dele que a fazia sentir-se mal quando estava com ele, como se fosse um simples brinquedo nas mãos dele. Nunca entendera porque a convidara para sair com ele naquela noite. Afinal de contas, ela não se parecia em nada com essas mulheres elegantes e espetaculares com que ele costumava sair. Cesario di Silvestri tinha fama de ser um mulherengo empedernido e ela sabia. A sua governanta anterior, Dot Smithers, era vizinha dos pais e contara-lhes muitas coisas sobre ele, sobre as festas selvagens que montava em Halston Hall e as mulheres de vida fácil que trazia para diversão dos convidados, todos homens ricos e poderosos. Teriam podido encher muitas páginas em qualquer dessas publicações sensacionalistas da imprensa cor-de-rosa. Ela própria vira Cesario di Silvestri rodeado de várias mulheres em atitude provocadora e podia acreditar nos rumores que corriam sobre ir para a cama com duas mulheres ao mesmo tempo.

			Era por isso que não conseguia compreender porque a convidara para sair com ele naquela ocasião. Ela não pertencia ao seu mundo, jogava noutra liga, tanto devido ao seu estatuto social como ao seu aspeto físico, e estava firmemente convencida de que nada de bom poderia surgir de uma relação tão desigual. Era da opinião de que as pessoas deviam relacionar-se apenas com as da mesma classe social sem tentar trespassar as suas fronteiras. A sua própria mãe era um bom exemplo disso. Tentara, quando era adolescente, infringir essas regras e pagara um preço alto pelo seu atrevimento.

			Essa fora, certamente, a causa do fracasso daquela noite. Cesario levara-a a jantar a um restaurante exclusivo e ela apercebera-se, assim que chegara e vira o resto das mulheres que estavam lá sentadas, que não estava apropriadamente vestida para a ocasião. Cesario tivera de lhe traduzir o menu, cujos pratos estavam escritos em línguas estranhas para ela. Passara o jantar muito nervosa, tentando saber qual era o talher adequado para usar em cada prato e acabara por se sentir envergonhada ao ver que estava a comer a sobremesa com uma colherzinha em vez de com o garfo como Cesario. 

			Mas o pior fora depois, quando, depois de lhe dar um beijo, a convidara para passar a noite no seu apartamento. Cesario di Silvestri era mais do que rápido com as mulheres, era um furacão. Aquela proposta ferira o seu orgulho de mulher. Daria a imagem de ser uma mulher fácil capaz de ir para a cama com um homem que mal conhecia?

			Sim, o beijo fora sensacional, tinha de o reconhecer. Mas a sexualidade perturbadora em que se vira envolvida, sentindo o seu corpo tão perto do dela, fizera-a repensar, chegando à conclusão de que fora uma experiência perigosa que não devia repetir. O seu orgulho e a sua dignidade impediam-na de ter uma aventura com um homem tão poderoso e que tinha aquela fama de mulherengo. Uma relação tão desigual não podia acabar bem. Era algo que experimentara na sua própria família. Se tivesse ido para a cama com Cesario naquela noite, só teria sido mais uma das suas conquistas e, certamente, não teria voltado a saber nada dele.

			Em todo o caso, renunciara a voltar a ter qualquer outra experiência semelhante com um homem e preferira ter uma vida mais tranquila e sem complicações. Só lamentava que essa decisão a privasse de poder ter um filho. Adorava crianças e, desde que era adolescente, sonhava ser mãe. Agora, com trinta anos, via com tristeza que o seu sonho ficava cada vez mais longe e que teria de se contentar com os seus dois sobrinhos. Por outro lado, canalizava todos os seus afetos de mãe frustrada naqueles animais que cuidava com tanto amor e dedicação. Em alguma ocasião, pensara em ter um filho e criá-lo sozinha, mas descartara a ideia ao considerar que, com a vida ocupada que tinha, não poderia dedicar-lhe o tempo necessário para o educar devidamente. Pensava que um filho precisava da figura de um pai que estivesse ao seu lado e ela não era capaz de lhe oferecer tal coisa.

			Na manhã seguinte, depois de ter passado a noite quase em branco, dirigiu-se para a clínica veterinária, onde examinou o único paciente que havia. Um gato com uma doença hepática. Depois de lhe aplicar o tratamento de rotina, dirigiu-se para a sala de urgências onde encontrou de tudo. Desde um peixe às cores mais morto do que vivo, até um cão que teve de prender para poder tratá-lo, passando por um papagaio aparentemente saudável que estava a mudar de plumagem.

			Passara a noite acordada a pensar no pai. Sharon, a mãe, não telefonara. Isso significava que Robert não tivera coragem para dizer à esposa a confusão em que estava metido. Sentiu muita pena ao pensar na dor que a mãe sentiria quando soubesse da notícia. Sempre estivera muito unida a ela.

			Tinha muito poucas esperanças de que a sua ideia de ir falar com Cesario di Silvestri pudesse ajudar o pai. Afinal de contas, porque haveria de estar disposto a ajudá-la? Mas tinha de tentar. Era o mínimo que podia fazer pela sua família. Por muito escassas que fossem as probabilidades de conseguir, valia a pena tentar. Sabia que Cesario chegara a Inglaterra na tarde anterior. Sentia pânico só de pensar nisso, mas era a ocasião ideal para ir falar com ele.

			O dia seguinte, terça-feira, era o dia que programara para ir fazer um exame de rotina às éguas da quadra de Halston, portanto, decidiu aproveitá-lo para cumprir com o seu objetivo. Cada vez que saía, costumava levar metade da sua pequena matilha de cães. Fazia-o por turnos, um dia uns e, noutro dia, os outros. Naquele dia, ia com Johnson, um pastor escocês com três patas e um só olho devido a um acidente horrível, Dozy, um galgo de corridas que sofria narcolepsia e adormecia em qualquer lugar, e Hugs, um cão enorme que se tornava muito assustadiço assim que estava longe dela. 

			Cesario, que chegava naquele preciso momento a Halston Hall no seu desportivo de luxo, soube que Jess estava ali ao ver os três animais maltrapilhos ao pé do portão de entrada para a cavalariça. Sorriu ao ver aquele grupo tão peculiar, já familiar para ele, e questionou-se mais uma vez porque aquela mulher tinha tanto trabalho com aqueles animais que ninguém queria. Era um conjunto realmente patético. O velho cão gemia como um menino grande e chorão, o galgo parecia prestes a adormecer no meio de um poça e o pastor escocês aproximou-se da parede, cheio de medo, ao ouvir o som do motor do seu carro, apesar de estar a bastante distância dele.

			Enquanto Perkins, o empregado das cavalariças, se aproximava para o cumprimentar, Cesario fixou o olhar naquela mulher miúda que estava a remexer no seu saco de veterinária para encontrar a vacina que ia administrar a uma égua. A sua beleza clássica e pura fê-lo pensar nas virgens dos mestres italianos do Renascimento. A textura imaculada da sua pele, as suas feições delicadas e a sua boca carnuda e sedutora encheriam as fantasias eróticas de qualquer homem. E para o caso de ser pouco, os seus olhos melhoravam aquele corpo tão perfeito. Eram de um cinzento pálido tão brilhante como a prata à luz do dia. E o seu cabelo preto, comprido e encaracolado, que usava sempre apanhado num rabo-de-cavalo, era como uma cascata cheia de vida. Nunca a vira maquilhada nem vestida de forma ostentosa, mas o seu corpo esbelto e as suas curvas sedutoras não precisavam de um complemento para destacar a sua beleza natural.

			Com as suas calças largas, as suas botas de montar e aquele casaco velho que usava, que devia ter deitado fora há muito tempo, Jess oferecia a antítese da imagem das mulheres com que costumava sair. Ele sempre fora um perfecionista e os seus êxitos na vida e o seu dinheiro tinham contribuído para acentuar ainda mais essa tendência natural nele. Gostava das mulheres sofisticadas, arranjadas e vestidas com o máximo esmero. Não era de estranhar que, cada vez que via Jess Martin, se questionasse o que o atraía naquela mulher. Seria simplesmente porque o rejeitara uma noite, obrigando-o a tomar um duche de água fria em vez de saciar o seu desejo mútuo na cama tal como ele planeara? Porque, embora ela o negasse e tentasse escondê-lo, sabia que a atração era mútua. Apercebera-se pela forma como o observara dissimuladamente durante o jantar naquela noite e porque, desde então, cada vez que se encontrara com ele, tentava fugir e não olhar para ele nos olhos. Das duas uma, ou tivera uma experiência amarga que a fizera deixar o sexo ou tinha uma incapacidade séria para se relacionar com os homens.

			Em qualquer caso, compreendeu que continuava a sentir o mesmo desejo por ela quando observou aquelas calças extravagantes que marcavam, apesar de tudo, os contornos delicados das suas coxas e do seu traseiro. Nua, devia ser uma pura delícia. Sentiu um formigueiro no corpo.

			«Per l’amor di Dio!», pensou, descontente consigo próprio. Ele não era um homem que se contentasse com ver, era um homem de ação. Ficar insatisfeito não condizia com o seu estilo. Afinal de contas, ela não era o seu tipo, pensou, tentando consolar-se. Bastava recordar a forma como aparecera no restaurante naquela noite, com aquele vestido preto que parecia a lona de uma tenda, e como estivera calada. Tal como naquele momento, que parecia estar a fingir que não o vira e a tentar adiar ao máximo o cumprimento. 

			Jess sentiu-se quase paralisada diante da proximidade de Cesario di Silvestri. Estivera a observar atentamente a atividade frenética de todo o pessoal da quinta para se certificar de que estava tudo em ordem quando o patrão chegasse e mal ouvira o motor do Ferrari a entrar na mansão. Enquanto a maioria das pessoas teria escolhido um todo-o-terreno para transitar por aqueles caminhos poeirentos, Cesario ia para todo o lado naquele desportivo de luxo espetacular. 

			Jess virou a cabeça lentamente e olhou para Cesario enquanto cumprimentava Donald Perkins. Foi só uma décima de segundo, mas bastou para se sentir embargada pela sua presença. Era um homem terrivelmente atraente. Tanto que, mesmo alguns anos depois daquele encontro desafortunado, continuava a sentir o mesmo fascínio por ele. Exceto por uma pequena marca na têmpora, tinha feições perfeitas e viris. O seu corpo era escultural e atlético. Vestia-se informalmente, mas, mesmo assim, estava tão elegante como se acabasse de vir de uma passarela. A roupa adaptava-se perfeitamente ao seu corpo, realçando a largura dos ombros, a estreiteza das ancas e a musculatura das coxas poderosas. Tinha o cabelo tão preto como sempre, mas usava-o mais curto, quase rapado, e tinha um bronzeado esplêndido adquirido ao sol do Mediterrâneo. Um nariz elegante e estreito, umas maçãs do rosto arrogantes e uma boca sensual completavam a imagem daquele homem que atraía a atenção de todas as mulheres.

			Jess tentou abstrair-se daqueles pensamentos para se concentrar no que ia dizer-lhe sobre o pai. O facto de continuar em liberdade era sinal de que ainda não tinham identificado os autores do roubo.

			– Jessica! – exclamou Cesario, suavemente, tentando chamar a sua atenção.

			Virou-se para ele, muito nervosa e corada. Era a única pessoa que não a chamava pelo diminutivo com que todos a conheciam.

			– Senhor Silvestri…

			Cesario ficou gratamente impressionado por finalmente ter aprendido a pronunciar o seu nome corretamente sem gaguejar. Preferira continuar a chamá-lo pelo apelido, apesar de lhe ter pedido repetidas vezes que o chamasse pelo seu nome próprio. Sem dúvida, era uma forma de manter a distância. Sabia bem como era reservada. Perkins aproximou-se e pediu conselho a Jess sobre o que devia fazer com um cavalo que tinha um tendão magoado e não estava a responder bem ao tratamento à base de sacos de gelo e ligaduras. Ela decidiu acompanhá-lo aos estábulos para examinar o cavalo. Soldier era um animal muito apreciado e o empregado devia tê-la consultado antes para lhe ter administrado imediatamente algum tipo de anti-inflamatório, mas ela não quis criticar a sua decisão para não o deixar mal visto à frente do patrão.

			– Devias ter consultado Jessica no dia em que Soldier sofreu o percalço – comentou Cesario, entrando na cavalariça.

			Jess acabou de tratar do animal e começou a sair lentamente do estábulo, esperando que Cesario, por uma vez, lhe dirigisse a palavra quando ela realmente o desejava, pois queria falar do assunto do pai. Mas ele não pareceu disposto a conversar com ela, portanto, ganhando coragem, ergueu o queixo, pigarreou e olhou para ele fixamente.

			– Tenho uma coisa para te dizer, Cesario…

			Cesario di Silvestri fixou os olhos pretos e brilhantes nela sem conseguir esconder a surpresa de, pela primeira vez, o ter chamado pelo nome próprio. Ela tentou esconder o seu rubor, apertando com força o saco dos medicamentos que tinha na mão. Conseguia ver, pelo seu olhar irónico, que estava a tentar adivinhar a razão daquela mudança tão repentina. 

			– Falo contigo num instante – declarou, num tom profundo e escuro, acariciando as palavras.

			Jess achou que aqueles segundos de espera pareciam eternos enquanto segurava os cães junto do portão de entrada. 

			E o pior de tudo era que ainda não sabia realmente o que ia dizer-lhe.
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